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GDF  assume  controle  de  três  empresas  do  Grupo  Amaral 


Luiz  Gonzaga,  interventor  nomeado  para  a  garagem  de  Sobradinho  do  Grupo  Amaral,  mostra  série  de  ônibus  com  idade  para  circular,  mas  "canibalizados"  para  que  outros  veículos  sejam  colocados  para  rodar  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Ministros  na  estrada  por  Casos  de  dengue  Escândalo  derruba 
investimento  externo      sobem,  mortes  caem  cardeal  escocês 


li  Representantes  do  governo  brasileiro  buscam  nos  EUA 
interessados  em  obras  de  infraestrutura  no  país  pág.o2 


Número  de  registros  no  Brasil  saita 
190%  nas  primeiras  sete  semanas,  mas 
óbitos  são  reduzidos  em  44%  pág. 03 


Acusado  de  assédio  por  três  padres  e 
um  ex-religioso,  arcebispo  de  Edimburgo  é 
afastado  pelo  (ainda)  papa  Bento  16  pág. os 


Cardeal  Keith  0'Brien  foi  afastado 

1  DAVID  MOIR/REUTERS 
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Projetos  'Made  ín  Brazil' 
são  oferecidos  nos  EUA 


Road  show.  Ministros  apresentam  hoje 
em  Nova  York  proposta  para  investidores 
assumirem  obras  de  infraestrutura 


A  disposição  para  conse- 
guir resultados  mais  ex- 
pressivos na  economia  e 
atrair  investimentos  ex- 
ternos para  projetos  de 
infraestrutura  levou  uma 
comitiva  do  governo  a  de- 
sembarcar ontem  em  No- 
va Iorque.  É  a  primeira 
escala  internacional  do 
'road  show'  para  apresen- 
tar aos  empresários  es- 
trangeiros os  projetos  de 
portos,  aeroportos,  rodo- 
vias, ferrovias,  petróleo  e 
energia  que  serão  concedi- 
dos à  iniciativa  privada. 

A  carteia  de  propos- 
tas será  apresentada  pelos 
ministros  Guido  Mante- 
ga  (Fazenda),  Gleisi  Hoff- 
mann (Casa  Civil)  e  Leô- 
nidas  Cristino  (Portos)  e 
pelo  presidente  do  Banco 
Central,  Alexandre  Tombi- 
ni,  durante  um  fórum  de 
infraestrutura  sobre  o  Bra- 
sil e  as  oportunidades  de 
investimento  no  país. 

A  intenção  do  gover- 
no é  oferecer  diretamente 


300 


bilhões  de  reais  é  a  estimativa 
de  investimentos  necessários 
para  tirar  do  papel  projetos  de 
infraestrutura  oferecidos. 

R$  15  bilhões  por  meio  de 
bancos  públicos  e  linhas 
de  crédito  do  BNDES,  mas 
ter  a  maioria  dos  recur- 
sos aplicados  pelas  empre- 
sas. "É  rentável  investir  no 
Brasil",  declarou  Mantega. 

As  concessões  come- 
çam em  maio,  com  a  13a 
rodada  de  licitação  de  pe- 
tróleo. Até  junho,  devem 
ser  divulgados  os  primei- 
ros editais  para  duplica- 
ção de  5,7  mil  km  de  ro- 
dovias e  1,8  mil  km  que 
serão  repassados  para  a 
gestão  privada,  além  de 
12  trechos  para  a  constru- 
ção de  10  mil  km  novos  de 
ferrovias. 

Em  setembro,  será  feito 
o  leilão  dos  aeroportos  do 


7,5  mil  km  de  estradas  devem  ser  repassados  à  iniciativa  privada  i  divulgação/cnt 


Galeão,  no  Rio  de  Janeiro, 
e  de  Confins,  em  Belo  Ho- 
rizonte, com  investimento 
de  R$  11,4  bilhões.  No  se- 
gundo semestre,  ainda  es- 
tá prevista  a  licitação  do 


trem-bala,  que  ligará  São 
Paulo,  Campinas  e  Rio,  no 
valor  de  R$  34,2  bilhões,  e 
das  159  áreas  de  25  por- 
tos, cujo  investimento  se- 
rá de  R$  54  bilhões. 


O  próximo  destino  do 
'road  show'  será  Londres, 
na  sexta-feira.  Em  segui- 
da, a  comitiva  deverá  se- 
guir para  Tóquio  e  Cinga- 

pura.  @  METRO  BRASÍLIA 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


SINAIS  DE  VIDA 
NA  ECONOMIA 


O  senador  Aécio  Neves  diz  que  o  Brasil  parou.  O  governa- 
dor Eduardo  Campos  fala  que  este  é  o  ano  de  ajudar  a  pre- 
sidente Dilma  a  superar  a  crise  internacional,  antes  de  de- 
finir o  que  fazer  em  2014.  Para  Marina  Silva  e  sua  legião 
de  "sonháticos",  a  economia  é  o  que  menos  importa.  En- 
quanto isso,  Dilma  aposta  tudo  na  retomada  da  ativida- 
de  empresarial  para  consolidar  seu  favoritismo  e  deixar 
seus  aliados,  em  especial  o  PSB,  sem  alternativas  em  2014. 

Nesse  jogo,  os  últimos  dias  trouxeram  boas  notícias  pa- 
ra o  PT  e  sua  candidata.  Arrecadação  recorde,  dívida  em 
queda  e  previsão  dos  analistas  de  mercado  de  mais  cresci- 
mento e  menos  inflação  -  2013  começa  com  uma  estimati- 
va de  PIB  acima  de  3%,  algo  que  não  é  brilhante,  mas  sufi- 
ciente para  manter  a  sensação  atual  de  bem-estar. 

Embora  muitos  economistas  tracem  um  panorama  som- 
brio, não  é  isso  o  que  se  ouve  de  quem,  na  vida  real,  real- 
mente entende  do  riscado:  trabalhadores  empresários.  Os 
primeiros  têm  o  salário  como  termómetro  infalível.  Se  po- 


dem manter  o  poder  de  compra  no  supermercado,  sair  do 
aluguel  em  direção  à  casa  própria,  suportar  a  prestação  do 
carro  e  ainda  ter  uns  extras  para  investir  mais  forte  na  edu- 
cação dos  filhos,  viajar  ou  fazer  uma  poupança  para  a  apo- 
sentadoria, é  porque  a  economia,  para  eles,  vai  bem.  Os 
empresários  têm  uma  bússola  igualmente  precisa:  seu  nor- 
te é  o  lucro,  que  antecede  o  investimento. 

Ocorre,  neste  momento,  a  julgar  pelos  números  de  vá- 
rias associações  empresariais,  uma  convergência  de  proje- 
ções  otimistas.  O  pessoal  do  aço,  do  alumínio,  das  máqui- 
nas pesadas  e  dos  equipamentos  agrícolas  viu  suas  vendas 
dispararem  em  janeiro,  manterem  o  empuxo  em  fevereiro 
e  projeta-se,  assim,  um  2013  bem  diferente,  para  melhor, 
que  o  2102  marcado  pelo  "pibinho". 

Enquanto  isso  vai  acontecendo  na  economia  real,  os 
economistas  que  têm  cadeira  cativa  nos  jornais  tradicio- 
nais demonstram  pessimismo.  Falam  em  eclipse  da  econo- 
mia e  num  ano  que  será  perdido.  Mas,  como  diz  o  ex-mi- 
nistro  Delfim  Netto,  essa  turma  só  é  boa  de  prognósticos 
depois  que  as  coisas  acontecem.  Antes,  suas  previsões  cos- 
tumam dar  errado  em  quase  100%  vezes.  É  o  que  está  pin- 
tando. O  que  não  se  sabe  ainda  é  que  impacto  esse  2013 
mais  quente  terá  na  vida  política  do  país. 
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Pedido  de 
explicação 

O  advogado-geral 
da  União,  Luís  Inácio 
Adams,  terá  10  dias  para 
apresentar  explicações 

à  Comissão  de  Ética 
Pública  da  Presidência. 
O  ministro  é  acusado  de 
arquivar  a  sindicância 
interna  da  AGU  que 
apurava  o  envolvimento 
dele  no  esquema  de 
venda  de  pareceres 
técnicos  descoberto  na 
Operação  Porto  Seguro, 

da  Polícia  Federal.  O 
relatório  teria  apontado 
'evidentes  indícios'  do 
envolvimento  de  Adams, 
mas,  mesmo  assim,  a 
Corregedoria  da  AGU 
mandou  arquivá-lo.  O 
órgão,  porém,  justifica 
que  as  investigações  da 
PF  não  apontam  nenhum 
envolvimento 
do  ministro. 
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Dilma  quer  urgência 
para  39°  ministério 

Reforma  ministerial.  Governo  trabalha  para  Congresso  aprovar  criação  da  Secretaria  de  Micro  e 
Pequena  Empresa  em  março.  Com  programa  pronto,  ministro  da  Ciência  e  Tecnologia  deve  ficar 


Peça-chave  da  reforma  minis- 
terial a  ser  anunciada  no  pró- 
ximo mês,  a  Secretaria  de  Mi- 
cro e  Pequena  Empresa  será 
tratada  com  prioridade.  Em 
tramitação  desde  março  do 
ano  passado,  o  projeto  de 
criação  do  39°  ministério  do 
governo  Dilma  Rousseff  foi 
aprovado  em  novembro  pela 
Câmara  e  agora  aguarda  vota- 
ção no  Senado. 

A  ministra  das  Relações 
Institucionais,  Ideli  Salvat- 
ti,  recebeu  a  incumbência  de 
negociar  com  líderes  dos  par- 
tidos da  base  aliada  a  melhor 
maneira  de  destravar  a  vo- 
tação. O  projeto  está  na  CAE 
(Comissão  de  Assuntos  Econó- 
micos). Caso  não  haja  avanços 
até  a  segunda  quinzena  de 
março,  Dilma  Rousseff  deverá 
encaminhar  um  pedido  de  ur- 
gência, segundo  fontes  do  go- 
verno. Neste  caso,  a  criação  da 
secretaria  segue  para  votação 
diretamente  no  plenário. 

Novo  aliado 

A  Secretaria  de  Micro  e  Pe- 
quena Empresa  será  a  cota 
do  PSD  na  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios. O  vice-governador 
de  São  Paulo,  Afif  Domingos, 
tem  o  aval  do  partido  para  as- 
sumir o  cargo.  Falta  apenas 


um  parecer  jurídico  para  sa- 
ber se  Afif  poderá  acumular 
ou  terá  que  abandonar  o  car- 
go no  Poder  Executivo  esta- 
dual para  virar  ministro. 

A  entrada  do  PSD  no  go- 
verno fortalecerá  ainda  mais 
a  base  aliada  no  Congresso. 
O  ministério  dará  como  bó- 
nus o  apoio  de  48  deputados 
e  dois  senadores. 

Ciência  e  Tecnologia 

Ameaçado  de  demissão  por  ter 
o  cargo  cobiçado  pelo  PMDB,  o 
ministro  da  Ciência  e  Tecno- 
logia, Marco  Antônio  Raupp, 
tem  como  trunfo  o  apoio  da 
comunidade  científica  e  um 
programa  de  inovação  pron- 
to para  ser  anunciado.  Pela  se- 
gunda vez  em  18  dias,  Raupp 
teve  um  encontro  ontem  com 
a  presidente,  numa  demons- 
tração de  prestígio. 

O  programa,  com  anún- 
cio previsto  para  os  próximos 
dias,  prevê  o  investimento  de 
R$  30  bilhões  para  desenvolvi- 
mento de  pesquisa  científicas 
e  a  criação  da  Embrapii  (Em- 
presa Brasileira  de  Pesquisa  e 
Inovação  Industrial). 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Novo  ministério  terá  68  cargos  comissionados  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Dengue.  Número  de  casos 
cresce  190%.  Mortes  caem 


Larvas  do  Aedes  aegypti  geram  a  contaminação  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


A  circulação  de  um  novo  ti- 
po de  dengue  elevou  em 
quase  três  vezes  o  número 
de  casos  da  doença  este  ano. 
Segundo  o  Ministério  da 
Saúde,  o  sorotipo  DENV-4  é 
responsável  por  52,6%  dos 
resultados  positivos. 

Até  agora,  Acre,  Goiás, 
Mato  Grosso,  Mato  Grosso  do 
Sul,  Minas  Gerais  e  Tocantins 
têm  uma  epidemia  de  den- 
gue. "Todo  verão  temos",  mi- 
nimizou o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha,  alertando 
que  os  cuidados  para  evitar  a 
proliferação  do  mosquito  Ae- 
des aegpty  devem  continuar. 
"O  país  todo  está  suscetível, 
porque  praticamente  nin- 
guém na  população  teve,  o 
vírus  nunca  tinha  circulado 
no  Brasil",  alertou  o  secretá- 
rio de  Vigilância  em  Saúde, 
Jarbas  Barbosa. 


204.650 

casos  de  dengue  foram  registrados 
no  país  entre  ig  de  janeiro  e  16  de 
fevereiro.  No  mesmo  período  do 
ano  passado,  houve  70489  casos. 


Existem  hoje  quatro  ti- 
pos de  vírus  em  circulação 
no  país  com  sintomas  seme- 
lhantes: dor  de  cabeça,  fe- 
bre, vómitos  e  manchas  ver- 
melhas no  corpo. 

Apesar  do  aumento  de 
contaminações,  houve  que- 
da do  número  de  mortes.  Nas 
primeira  sete  semanas  do 
ano  houve  324  vítimas  fatais  - 
uma  redução  de  44%  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  do  ano 
passado,  quando  577  pessoas 
morreram.  @  metro  brasília 


Curitiba.  UTI  investigada 
ficará  fechada  até  amanhã 


Morador  de  rua  é  espancado 
até  a  morte  em  Porto  Alegre 


No  chão,  o  mendigo  é  chutado  por  cinco  pessoas  1  reprodução/guarda  municipal 


Por  volta  das  4h30  de  ontem, 
o  morador  de  rua  Wolney  Ci- 
ro de  Souza,  47,  foi  linchado 
em  frente  ao  Mercado  Públi- 
co, no  centro  de  Porto  Alegre. 
Ele  teria  sido  perseguido  e  es- 
pancado até  a  morte  por  um 
grupo  de  cinco  pessoas.  Dos 
autores  do  homicídio,  apenas 
um  se  apresentou  à  polícia, 
alegando  ter  reagido  a  uma 
tentativa  de  assalto  do  men- 
digo, que  teria  lhe  agredido 
com  um  pedaço  de  pau.  O  ho- 
mem foi  autuado  por  partici- 
pação no  homicídio  e  preso. 

Conforme  imagens  do 
Guarda  Municipal,  os  de- 
mais agressores  seriam  três 
homens  e  uma  mulher.  As 
imagens,  que  flagram  a  mor- 
te do  suposto  assaltante  des- 
de o  instante  em  que  co- 
meça a  ser  linchado  até  o 


momento  em  que  cai  desa- 
cordado, auxiliarão  a  polícia 
a  investigar  o  caso. 

"Foram  feitas  investiga- 
ções e  levantadas  mais  câme- 
ras  de  segurança  que  mos- 
tram o  momento  no  qual  ele 
diz  ter  sido  assaltado",  relata 


o  delegado  Felipe  Bringhenti, 
titular  da  2a  Delegacia  de  Ho- 
micídios e  Proteção  à  Pessoa. 

O  morador  de  rua  teria  si- 
do perseguido  até  a  porta  que 
liga  o  mercado  à  avenida  Si- 
queira Campos.  No  local,  foi 
seguro  e  posto  ao  chão  por 


um  grupo  que  ouviu  gritos  de 
socorro  e  partiu  em  dispara- 
da do  corredor  de  ônibus  lo- 
calizado ao  lado  do  centro 
comercial. 

Após  ser  derrubado,  o  ho- 
mem foi  chutado.  Quando  le- 
vou as  mãos  à  cabeça  para  se 
proteger,  foi  levantado  e  pos- 
to na  calçada,  onde  seguiu 
sendo  agredido  até  desfalecer. 
Estendido  na  calçada,  o  ho- 
mem foi  atingido  por  um  blo- 
co de  pedra. 

Investigação 

Na  tentativa  de  identificar  os 
infratores,  foram  interroga- 
dos comerciantes  e  morado- 
res de  rua  da  região.  Faremos 
vigilâncias  à  noite,  pois  o  pú- 
blico que  circula  naquela  ho- 
ra não  é  o  público  da  manhã", 
afirma  Bringhenti.  ®  metro  poa 


A  UTI  Geral  do  Hospital 
Evangélico,  em  Curitiba, 
que  tinha  como  chefe  a  mé- 
dica Virgínia  Soares,  acu- 
sada de  antecipar  a  morte 
de  pacientes,  está  desativa- 
da  desde  sábado.  A  medida 
foi  tomada  pela  direção  do 
hospital  até  que  uma  nova 
equipe  de  profissionais  se- 
ja contratada,  já  que  47  fun- 
cionários que  atuavam  na 
unidade  foram  substituídos. 

"Não  se  arranja  uma  equi- 
pe de  médica  que  consiga  cui- 
dar de  vários  pacientes  de  alta 
gravidade  em  24h.  Os  médicos 
não  estão  se  sentindo  à  von- 
tade para  trabalhar",  afirmou 
o  diretor  técnico  do  hospital, 
Luiz  Felipe  Natel  Mendes.  A 
previsão  é  de  que  a  UTI  vol- 
te a  funcionar  já  a  partir  de 
amanhã. 

A  direção  informou  que  a 
médica  acusada  tem  especia- 


331 

pessoas  morreram  na  UTI  Geral 
do  hospital  no  ano  passado.  0 
índice  representa  7%  do  total 
de  atendimentos  e  está  dentro 
do  parâmetro  estabelecido  pelo 
Ministério  da  Saúde,  que  é  de 
4%  a  10%. 

lização  em  terapia  intensiva  e 
negou  que  ela  não  era  qualifi- 
cada para  exercer  a  atividade 
na  UTI  e  teria  sido  contratada 
para  trabalhar  por  produtivi- 
dade. "Ela  recebia  por  hora/ 
plantão.  Então  não  faz  senti- 
do dizer  que  se  ela  produzisse 
mais  ganharia  mais",  afirmou 
Mendes,  negando  que  a  médi- 
ca 'matava'  pacientes  do  SUS  e 
dava  preferência  aos  de  planos 
de  saúde.  ©  metro  curitiba 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MENSALEIROS  QUEREM  PRAZO 
MAIOR  PARA  RECURSO 

Os  réus  condenados  no  processo  do  mensalão  de- 
vem pedir  prazo  maior  ao  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral para  apresentarem  recursos,  após  a  publicação 
do  acórdão  da  sentença  que  os  condenou  inclusive 
à  prisão.  O  advogado  Alberto  Toron,  que  defende  o 
deputado  João  Paulo  Cunha  (PT-SP),  considera  "sub- 
-humano"  o  prazo  de  apenas  cinco  dias  para  exame 
de  duas  mil  páginas  e  apresentação  de  embargos. 

MUITO  TRABALHO 

O  defensor  de  João  Paulo  Cunha  terá  muito  trabalho: 
ele  foi  condenado  a  9  anos  e  4  meses  de  prisão  por  cor- 
rupção passiva  e  peculato. 

ANTECIPAÇÃO 

Condenado  a  10  anos  e  10  meses  de  prisão,  o  ex-minis- 
tro  José  Dirceu  quer  ganhar  tempo  conhecendo  o  acór- 
dão antes  de  sua  publicação. 

DOSIMETRIA 

Na  fase  de  exame  dos  embargos,  os  ministros  do  STF 
podem  revisar  e  até  reduzir  a  dosimetria  das  senten- 
ças. Ou  reafirmá-las  integralmente. 

DECISÃO  FESTEJADA 

A  intervenção  em  três  empresas  de  ônibus,  ontem,  aju- 
dará a  melhorar  a  imagem  do  governo  Agnelo  Queiroz 
(PT)  no  DF.  O  povão  adorou. 

PDT  'ANTI-BRIZOLA'  DEPENDE  DE 
CARGOS DE  CABRAL 


Brizola  Neto  (PDT-RJ)  i  elza  fiúza/abr 


A  turma  de  Carlos  Lupi,  dono  do  PDT,  esfrega  as  mãos 
de  ansiedade  pela  nomeação  do  deputado  Sérgio  Zvei- 
ter  (PSD-RJ)  para  um  cargo,  qualquer  cargo,  no  gover- 
no de  Sérgio  Cabral  (PMDB),  no  Rio  de  Janeiro.  Com  is- 
so, seria  aberta  vaga  para  o  suplente  Brizola  Neto,  que 
assim  teria  a  chance  de  uma  "saída  honrosa",  desocu- 
pando o  cargo  de  ministro  do  Trabalho  para  assumir  o 
mandato  de  deputado  federal. 

PIADA  PRONTA 

O  ex-ministro  Carlos  Lupi  voltou  a  ser  alvo  de  deboche, 
no  Planalto,  ao  reivindicar  diretoria  da  Petrobras.  De 
preferência,  que  fure  poço. 

DELETANDO  0  BRIZOLISMO 

A  bancada  da  boquinha  no  PDT  força  a  saída  de  Brizo- 
la Neto  e  da  irmã  Juliana,  herdeiros  do  engenheiro  Leo- 
nel, para  que  se  filiem  ao  PT. 


ORÁCULO 

O  ministro  Brizola  Neto  foi  se  aconselhar  ontem,  em 
Porto  Alegre,  com  o  influente  amigo  Carlos  Araújo,  pe- 
detista  ex-marido  de  Dilma. 

REAPROXIMAÇÃO 

Em  conversa  com  o  presidente  da  Câmara,  Henri- 
que Alves  (RN),  Lula  disse  que,  além  de  enviar  carta  de 
apoio  ao  vice  Michel  Temer  na  convenção  do  PMDB, 
vai  procurá-lo  pessoalmente  nos  próximos  dias. 

SERPENTÁRIO  NEWS 


Mauro  Vieira,  embaixador  em  Washington  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


A  turma  do  chanceler  Antônio  Patriota,  que  não  gosta  do 
embaixador  do  Brasil  em  Washington,  Mauro  Vieira,  es- 
palha uma  intriga.  Diz  que  o  cônsul  em  Sidney,  Américo 
Fontenelle,  denunciado  por  assédio  moral,  foi  indicado 
por  Vieira  para  assessorar  José  Dirceu  na  Casa  Civil. 

NAS  SOMBRAS 

"Sem  ambiente"  para  encarar  os  subordinados,  o  em- 
baixador Américo  Fontenelle  passou  algumas  horas  no 
no  consulado  em  Sidney  (Austrália),  em  pleno  domin- 
go, mas  não  apareceu  ontem. 

ESTACA  ZERO 

A  CBF  reabriu  a  análise  sobre  o  local  onde  a  Seleção 
Brasileira  vai  treinar  por  dois  meses,  às  vésperas  da  Co- 
pa do  Mundo,  para  fugir  das  cerrações  na  Granja  Co- 
mari.  Brasília  e  Fortaleza  estão  no  páreo. 

BLAIRO  NA  MIRA 

Ambientalistas  já  articulam  para  impedir  a  eleição  do 
senador  Blairo  Maggi  (PR-MT)  -  um  dos  maiores  produ- 
tores de  soja  do  Brasil  -  a  presidente  da  Comissão  de 
Meio  Ambiente  e  Fiscalização  e  Controle. 

SOCIALISTAS  AOS  TAPAS 

Assim  como  Eduardo  Campos  fala  mal  do  correligioná- 
rio Ciro  Gomes,  e  vice-versa,  José  Batista  Jr,  o  "Júnior 
do  Friboi",  candidato  do  PSB  ao  governo  de  Goiás,  não 
pára  de  falar  mal  do  líder  do  seu  partido  no  Senado. 
Rollemberg  (DF)  não  anda  em  boa  maré:  quebrou  o  pé. 

RODÍZIOS 

O  senador  João  Alberto  (PMDB-MA)  busca  apoio  para 
ser  indicado  ao  comando  do  Conselho  de  Ética.  Já  o  ex- 
-presidente  Antônio  Carlos  Valadares  (PSB-SE)  deu  vaga 
à  correligionária  Lídice  da  Mata  (BA). 

ESFORÇO  CONCENTRADO 

O  Planalto  trabalha  a  todo  vapor  para  aprovar  a  MP  dos 
Portos,  que  estabelece  marco  regulatório  para  o  setor. 
Os  portuários  ameaçam  dificultar  a  descarga  de  produ- 
tos brasileiros  se  não  houver  acordo. 

PERGUNTA  NA  VENEZUELA 

Hugo  Chávez  usava  paletó  de  madeira  quando  entrou 
"andando"  no  hospital  militar  de  Caracas,  após  retor- 
nar de  Cuba? 


"As  famílias  continuam  no 
mesmo  estágio  de  pobreza." 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF)  DEMOLINDO 
AS  "CONQUISTAS  DO  BOLSA  FAMÍLIA" 


PODER  SEM  PUDOR 

BAJULAÇÃO  PERDEDORA 


Armando  Falcão  era  candi- 
dato do  PSD  ao  governo  do 
Ceará,  em  1954,  mas  preci- 
sava da  bênção  do  chefe  do 
partido.  Falcão  foi  à  casa  do 
velho  chefe  politico: 
-  Senador,  precisamos  defi- 
nir o  vice.  Entendo  que  deve 
ser  o  dr.  Crisanto. 


-  Quem? 

-  Dr.  Crisanto  Pimentel,  seu 
filho... 

O  velho  deu  um  murro  na 
mesa  e  se  levantou,  irritado: 

-  Chega  de  puxa-saquismo! 
Falcão  perdeu  o  vice,  e  a 
eleição,  para  Paulo  Saraza- 
te  (UDN). 
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GDF  assume  Grupo  Amaral 

Transporte  público.  Deterioração  do  serviço  às  vésperas  da  troca  da  frota  leva  governo  a  tomar  controle  de  três  empresas  e  ameaçar  outras 


A  disposição  do  governo  de 
substituir  as  empresas  que 
controlam  o  transporte  pú- 
blico no  DF  há  décadas  sem 
terem  passado  por  uma  lici- 
tação tem  como  consequên- 
cia um  efeito  colateral  per- 
verso para  a  população:  o 
agravamento  da  rotina  de 
atrasos,  quebras  de  ônibus 
e  descumprimento  de  itine- 
rários por  parte  das  empre- 
sas que  não  tem  esperança 
de  continuarem  no  serviço. 

Como  multas  e  outras  pu- 
nições não  estavam  fazendo 
diferença  alguma,  o  GDF  to- 
mou ontem  uma  atitude 
drástica,  e  tirou  das  mãos 
do  grupo  que  pertence  ao 
ex-senador  Valmir  Amaral 
(PTB)  o  controle  das  empre- 
sas Viva  Brasília,  Rápido  Ve- 
neza e  Rápido  Brasília. 

A  empresa  pública  TCB  as- 
sumiu a  operação  e  o  contro- 
le financeiro  das  empresas. 
O  GDF  assegura  que  os  fun- 
cionários serão  mantidos. 

As  três  viações  transpor- 
tam, por  mês,  2,4  milhões 
de  passageiros  da  porção 
norte  do  DF.  São  linhas  de 
Planaltina,  Sobradinho,  Ita- 
poã,  Paranoá  e  São  Sebastião 
com  destino  ao  Plano  Piloto. 

Dentro  da  lei 

O  descumprimento  de  um 
Termo  de  Ajustamento  de 
Conduta  entre  o  Grupo 
Amaral  e  o  Ministério  Pú- 
blico do  DF,  firmado  em 


"Só  devolveremos  essas 
empresas  depois  que 
concluirmos  a  licitação 
da  frota  de  ônibus/1 

AGNELO  QUEIROZ,  GOVERNADOR  DO  DF 

maio  de  2012,  foi  o  princi- 
pal insumo  jurídico  usado 
pelo  GDF  para  assumir  as 
empresas. 

Pelo  acordo,  o  grupo  as- 
sumiu o  compromisso  de 
cumprir  ao  menos  95%  das 
viagens  e  manter  350  ôni- 
bus rodando.  "Mas,  na  úl- 
tima sexta-feira,  circula- 
ram apenas  186  veículos", 
afirma  o  diretor-geral  do 
DFTrans,  Marco  Antonio 
Campanella,  a  autarquia 
responsável  pela  fiscaliza- 
ção do  setor. 

A  garagem  do  grupo  em 
Sobradinho  é  um  retrato  da 
situação  dramática:  dos  94 
ônibus  registrados,  o  gover- 
no encontrou  85,  mas  15  es- 
tavam em  manutenção  e  37 
-  todos  ainda  dentro  da  vida 
útil  —  parados  sem  possibili- 
dade de  conserto.  "Agora  fa- 
remos um  esforço  para  de- 
volver às  ruas  os  ônibus  que 
tiverem  condições",  disse  o 
interventor  responsável  pe- 
la garagem,  Luiz  Gonzaga. 


Foco  na  manutenção:  governo  quer  recuperar  veículos  que  estão  parados  nas  garagens  i  ricardo  marques/metro  brasília 


ÍOO  mil  R$  15  mi  350 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


passageiros  são  atendidos  por  dia 
pelas  empresas  do  Grupo  Amaral; 
cerca  de  15%  do  total  de  pessoas 
que  pegam  ônibus  no  DF. 


foram  reservados  pelo  GDF 
para  investir  em  manutenção 
e  compras  emergenciais  de 
insumos  para  os  veículos. 


ônibus  das  três  empresas 
deveriam  estar  circulando,  mas 
o  DFTrans  contou  apenas  186  em 
operação  em  22  de  fevereiro. 


A  intervenção 
governamental  pode 
melhorar  o  transporte 
público  no  DF? 


"Eu  acho  que  o  resultado  pode 
ser  bom,  porque  2014  é  ano 
eleitoral  e  o  governo  vai  querer 
capitalizar  de  todas  as  formas 
para  conseguir  mais  votos." 

ELISÂNGELA  SANTOS,  32,  ITAPOÃ 


"Partindo  do  princípio  de  que 
não  dá  mais  para  piorar,  acho 
que  pode  ser  uma  coisa  boa. 
Hoje  está  terrível.  São  ônibus 
velhos,  sujos  e  atrasados." 

ROSÁRIO  MACHADO,  36,  PLANALTINA 


Memória. 
Intervenção 
não  é  novidade 

O  caos  no  transporte  públi- 
co já  levou  outros  governos 
a  tomarem  dos  empresários 
o  controle  de  viações.  Em 
Petrópolis  (RJ),  por  exem- 
plo, a  prefeitura  mandou  no 
setor  entre  2010  e  janeiro 
deste  ano,  até  a  realização 
de  uma  licitação. 

O  caso  mais  simbólico, 
porém,  é  o  de  Porto  Alegre 
(RS).  Ao  assumir  a  prefeitu- 
ra da  capital  em  1989,  o  pe- 
tista  Olívio  Dutra  teve  que 
enfrentar  a  ameaça  dos  pa- 
trões de  paralisação  das  ati- 
vidades  se  as  tarifas  não 
fossem  reajustadas.  Ele  re- 
solveu, então,  encampar  to- 
do o  sistema  de  transporte 
da  cidade  e  só  o  devolveu  à 
iniciativa  privada  após  uma 
grande  reforma,  que  foi 
concluída  em  1991. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Análise 


Decisão 
importante, 
talvez  tardia 


A  intervenção  nas  três 
empresas  no  Grupo  Ama- 
ral, de  transporte  cole- 
tivo,  é  mais  um  lance 
da  guerra  entre  o  gover- 
no do  Distrito  Federal  e 
os  donos  dessas  compa- 
nhias ordinárias  que  há 
décadas  atuam  nas  nos- 
sas cidades.  A  guerra  co- 
meçou na  abertura  de 
licitação  destinada  a  mu- 
dar radicalmente  a  face 
do  setor. 

Até  agora,  o  GDF  teve 
de  enfrentar  e  derrubar 
130  liminares  obtidas  pe- 
los empresários  que  ten- 
tam sabotar  a  licitação, 
com  a  intrigante  ajuda 
de  setores  do  Tribunal  de 


Contas.  A  capital  da  sex- 
ta maior  economia  do 
mundo  tem  o  pior  servi- 
ço de  ônibus  das  17  prin- 
cipais capitais  da  Ameri- 
ca Latina.  Perdemos  para 
paisinhos  que  faz  até  ver- 
gonha mencionar. 

Foi  uma  decisão  im- 
portante, mas  talvez  um 
pouco  tardia,  contra  o 
declínio  imparável  da  Rá- 
pido Brasília,  da  Rápido 
Veneza  e  da  Viva  Brasília, 
suspeitas  de  canibalizar 
a  frota  e  desviar  ônibus 
para  outros  estados.  Mas 
o  Grupo  Amaral  não  está 
só.  No  DF,  velhas  empre- 
sas como  a  Viplan,  e  seus 
novecentos  ônibus  la- 
mentáveis, estão  mesmo 
decrépitas.  E  o  merecem. 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

Diretor-editor, 
Metro  Brasília 


Próximas.  Cooperativas 
estão  na  mira  do  governo 


O  GDF  espera  que  a  puni- 
ção ao  Grupo  Amaral  sirva 
de  exemplo  para  as  demais 
empresas  que  estão  descui- 
dando do  serviço,  mas  não 
descarta  a  possibilidade  de 
ampliar  a  intervenção.  "De- 
pende muito  mais  das  em- 
presas, mas  o  governo  não 
hesitará  em  fazer  o  que  for 
necessário  para  garantir 
transporte  à  população",  ga- 
rantiu o  governador  Agnelo 
Queiroz  (PT). 

Entre  as  empresas  mais 
problemáticas  estão  coope- 
rativas como  a  Alternativa, 
que  não  estão  conseguindo 
cumprir  seus  contratos  nem 
as  responsabilidades  com  os 
funcionários. 

Grandes  empresas,  co- 
mo a  Viplan,  porém,  tam- 
bém estão  no  radar,  mas  a 
operação  é  difícil,  porque  o 
governo  não  tem  meios  ou 


Situação  da  frota  é  monitorada 

|  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


pessoal  para  assumir  outra 
operação  de  grande  porte. 

Por  isso,  se  mais  inter- 
venções se  fizerem  necessá- 
rias, empresas  de  fora  do  DF 
podem  ser  convidadas  a  as- 
sumir temporariamente  o 
transporte  público  candan- 
go. ©  METRO  BRASÍLIA 


"Eu  acho  que  essa  atitude  é 
mais  mídia  do  que  realidade.  0 
governo  não  administra  bem. 
Seu  papel  deveria  ser  o  de  cobrar 
e  punir  de  verdade  as  empresas." 

FRANCISCO  BAZE,  43,  PLANALTINA 


"Eu  espero  que  sim,  porque  vem 
piorando  muito  nos  últimos 
meses,  uma  coisa  que  ninguém 
achava  que  seria  possível.  Era 
preciso  tomar  uma  atitude." 

J0YCE  SOARES,  16,  SOBRADINHO 
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Fiscalização.  Detran 
ainda  não  começou  a 
cobrança  de  novas  regras 


Pendências  da  Brasiliatur 
alcançam  R$  70  milhões 

Caixa-preta.  GDF  cria  força-tarefa  para  Liquidar  empresa  pública  marcada  por  escândalos 
no  mandato  de  José  Roberto  Arruda.  Grupo  reúne  cinco  pastas  e  revisará  154  contratos 


Empresa  transferia  recursos  para  realização  do  Carnaval  1  divulgação 


Com  a  extinção  declarada 
há  três  anos,  a  Brasiliatur  se- 
gue como  um  problema  pa- 
ra o  GDF.  A  empresa  pública 
que  teve  boa  parte  dos  escân- 
dalos de  desvio  de  verbas  do 
governo  de  José  Roberto  Ar- 
ruda ainda  tem  154  processos 
de  tomada  especial  de  contas 
pendentes.  A  estimativa  é  de 
que,  juntos,  os  contratos  que 
seguem  à  espera  de  fiscaliza- 
ção alcancem  a  cifra  de,  apro- 
ximadamente, R$  70  milhões. 

Força-tarefa 

Em  dezembro,  o  GDF  criou 
uma  força-tarefa  para  liqui- 
dar definitivamente  a  Brasi- 
liatur. O  novo  grupo  é  o  ter- 
ceiro a  se  debruçar  sobre  as 
contas  da  empresa  que  or- 
ganizava eventos,  como  o 
carnaval  de  Brasília  e  as  fes- 
tas de  fim  de  ano  na  Espla- 
nada dos  Ministérios. 


"Os  outros  grupos  não 
conseguiram  concluir  a  ta- 
refa porque  envolviam  ape- 
nas uma  área  de  governo. 
Esta  força-tarefa  tem  inte- 
grantes de  todas  as  secreta- 
rias envolvidas  na  atividade 


fim  da  Brasiliatur",  explica  o 
subsecretário  de  Moderniza- 
ção da  Gestão,  da  Secretaria 
de  Planejamento  e  Orçamen- 
to, Paulo  Antenor  de  Oli- 
veira. O  primeiro  grupo  foi 
formado  na  Secretaria  de 


Turismo  e  o  segundo,  na  de 
Transparência. 

Documentos 

O  grupo  atual  reunirá  servi- 
dores de  cinco  secretarias: 
Cultura,  Planejamento,  Tu- 
rismo, Fazenda  e  Transpa- 
rência. O  governo  aposta  que 
a  interdisciplinaridade  agili- 
zará o  processo  ao  facilitar  a 
reunião  de  documentos. 

A  auditoria  precisa  ser 
finalizada  tanto  para  que 
prejuízos  aos  cofres  públi- 
cos comecem  a  ser  ressarci- 
dos quanto  para  que  forne- 
cedores que  tenham  direito 
a  receber  recursos  sejam 
atendidos.  A  Brasiliatur 
durou  apenas  três  anos,  de 
2007  a  2010. 

\f\\  ÉRICA 

MONTENEGRO 
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O  Detran  (Departamento  de 
Trânsito)  e  os  representantes 
dos  motoboys  se  reúnem  ho- 
je para  discutir  um  cronogra- 
ma para  a  implantaçãos  das 
novas  regras  para  o  exercício 
da  atividade  de  motofrete. 

O  órgão  de  fiscalização 
promete  apresentar  um  cro- 
nograma com  prazos  para 
que  os  motoboys  se  adequem 
às  regras.  De  acordo  com  o 
diretor  do  Detran,  José  Alves 
Bezerra,  o  cronograma  leva- 
rá em  conta  a  disponibilida- 
de para  que  os  motociclistas 
façam  o  curso  de  capacitação 
(quantidade  de  vagas  abertas) 
e  os  finais  das  placas.  "Não 
podemos  adiar  o  início  da  fis- 
calização indefinidamente", 
afirma  o  diretor  do  Detran. 

A  resolução  começou  a  va- 
ler em  2  de  fevereiro.  Pelas  re- 
gras estabelecidas  pelo  Con- 
tran,  os  motofretistas  estão 
obrigados  a  fazer  cursos  de 
capacitação,  a  utilizar  adesi- 
vos reflexivos  nos  capacetes, 
nos  coletes  e  no  baú  e  a  equi- 
par o  veículo  com  antena  cor- 
ta-pipa  e  suporte  para  os  pés. 


Motociclistas  terão  que  fazer  curso 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  moto  também  precisa  ter 
placa  vermelha. 

Os  representantes  dos  mo- 
toboys afirmam  que  não  há 
cursos  em  horários  compa- 
tíveis com  os  da  profissão  e 
reclamam  também  do  valor 
que  está  sendo  cobrado  pela 
única  instituição  cadastrada 
no  DF.  O  preço  era  de  R$  300, 
mas,  depois  de  negociação, 
caiu  para  R$  200.  Apenas  qua- 
tro estados  brasilieros  já  ini- 
ciaram a  cobrança:  RS,  MG, 

AP  e  SC.  @  METRO  BRASÍLIA 


iiaiiij  nilnA  y„iiPt> 


Nikon 


EU  SOU 


MAIS  DETALHES 


COOLPIX  P510 
16.1      3"  I  FullHD 

■    1  .  rn  Vldwíem 

Mecjapdxels         LCD         %am  m4r» 


VARIA' 


■  ■g.ti*^  ■    '^íiUy^.  "^jj^^ç^iWBPitífl*1,1      ■'       .m s TOflitrí i.riizanos ptij  Niknn da B-i biíL.  iniorm jicoh sobre i* pr^duio e sw9 


Mi  ÇflíiifltfúiaiTieri  ir  o  W,i.nunl  de  I  nl 


metn 


08  MUNDO 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  26  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Novo  escândalo  afasta  cardeal 

Assédio.  Bento  16  decide  antecipar  saída  de  religioso  escocês  do  cargo  após  acusações  de  abuso  contra  seminaristas  nos  anos  1980 


A  três  dias  de  deixar  o  co- 
mando da  Igreja,  o  papa 
Bento  16  afastou  o  cardeal 
escocês  Keith  0'Brien  de 
suas  funções  como  arcebis- 
po de  Edimburgo.  0'Brien 
é  acusado  por  três  padres  e 
um  ex-religioso  de  assédio. 
O  crime  teria  ocorrido  nos 
anos  1980,  quando  as  víti- 
mas eram  seminaristas. 

0'Brien  nega  as  acusa- 
ções, feitas  no  fim  de  se- 
mana ao  representante  do 
papa  no  Reino  Unido.  Em 
um  comunicado,  o  cardeal 
explica  que  já  havia  pedi- 
do sua  renúncia  do  cargo 
de  arcebispo. 

A  saída,  no  entanto, 
ocorreria  em  17  de  março, 
quando  0'Brien  completa 
75  anos.  "O  Santo  Papa  de- 
cidiu que  minha  demissão 
terá  efeito  hoje,  25  de  feve- 
reiro", explica  o  texto,  di- 
vulgado ontem  pela  Igreja 
na  Escócia. 

Com  a  renúncia,  0'Brien 
deixará  de  participar  da  es- 
colha do  novo  papa,  que  de- 
ve começar  em  breve. 

"Não  vou  me  unir  pes- 
soalmente a  eles  no  concla- 
ve. Não  desejo  que  a  aten- 
ção da  mídia  se  concentre 
em  mim,  e  não  no  Papa  Ben- 
to 16  e  em  seu  sucessor", 
justificou.  Sem  0'Brien,  o 
Reino  Unido  não  terá  repre- 
sentante no  conclave. 

O  escândalo,  o  mais  recen- 
te a  sacudir  o  Vaticano,  estou- 
rou no  fim  de  semana,  com  a 
denúncia  das  vítimas  e  com  a 


"Todos  pensaram  que 
deixei  o  sacerdócio  para 
poder  me  casar.  Mas  a 
realidade  é  que  deixei 
a  batina  para  preservar 
a  minha  integridade. 
Precisei  frequentar  um 
psicólogo  depois  do  que 
aconteceu." 

VÍTIMA  OUVIDA  PELO  "THE  0BSERVER" 

publicação,  na  imprensa  bri- 
tânica, de  seus  relatos. 

Um  dos  religiosos  disse 
que  0'Brien  fez  "investidas 
inapropriadas"  contra  ele.  O 
cardeal  já  defendeu  o  casa- 
mento de  padres,  mas  se  diz 
contra  relações  homosse- 
xuais. Nos  Estados  Unidos, 
outro  cardeal  é  acusado  de 
acobertar  casos  de  pedofilia. 

VatiLeaks 

Ainda  na  esteira  dos  escânda- 
los na  Cúria  Romana,  o  por- 
ta-voz  do  Vaticano  informou 
que  os  documentos  sobre  ca- 
sos de  roubo  e  corrupção  na 
Igreja  são  de  conhecimento 
"exclusivo"  de  Bento  16. 

Federico  Lombardi  tam- 
bém assinalou  que  o  pontí- 
fice vai  entregar  o  conteúdo 
desses  informes  "apenas" 
para  seu  sucessor. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


4  * 


Keith  0'Brien  era  o  único  religioso  que  representaria  o  Reino  Unido  na  escolha  do  pontífice  i  david  moir/arquivo/reuters 
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Papa  confirma 
novas  regras  para 
acelerar  conclave 


Em  meio  à  crise  que  atinge 
a  cúpula  da  Santa  Sé,  Bento 
16  mudou  uma  das  regras 
do  conclave,  abrindo  cami- 
nho para  o  início  antecipa- 
do da  escolha  do  novo  papa. 

Por  meio  de  um  docu- 
mento conhecido  como 
Motu  Próprio,  o  pontífi- 
ce liberou  os  cardeais  para 
que  começem  as  consultas 
prévias  assim  que  todos 
estejam  em  Roma.  Os  re- 
ligiosos estão,  portanto, 
desobrigados  a  respeitar 


o  prazo  de  15  a  20  dias  a 
partir  da  vacância  para  a 
organização  do  conclave, 
como  era  previsto  até  en- 
tão nas  regras. 

Analistas  temem  que 
o  adiantamento  favoreça 
cardeais  italianos,  mais 
próximos  ao  Vaticano. 
"Mas  esse  parece  ser  um 
conclave  muito  aberto, 
sem  um  claro  favorito", 
disse  ao  Metro  Thomas 
Groome,  teólogo  no  Bos- 
ton College.  ©  metro 
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Feira  em  Barcelona  revela  novos  tablets 


Congresso  Mundial  de  Mobilidade. 

Samsung  Gaiaxy  Note  8  é  um  dos 
destaques.  Nokia  iança  ceiuiar  de  15  euros 


Os  principais  fabricantes  de 
smartphones  e  tablets  abri- 
ram ontem  a  temporada  de 
lançamentos.  No  primeiro 
dia  da  edição  2013  da  Mo- 
bile World  Congress,  prin- 
cipal evento  de  mobilidade 
que  acontece  até  o  próxi- 
mo dia  28  em  Barcelona, 
na  Espanha,  empresas  co- 
mo Samsung,  Nokia  e  Sony 
apresentaram  suas  apostas 
para  disputar  esse  crescen- 
te mercado. 

Entre  as  novidades  está 
o  Gaiaxy  Note  8,  novo  ta- 


blet  da  Samsung,  que  che- 
gará ao  mercado  brasilei- 
ro em  abril  por  cerca  de  R$ 
1.500.  Para  reforçar  sua  po- 
sição no  mercado  de  apare- 
lhos básicos,  a  Nokia  lan- 
çou um  celular  de  15  euros, 
o  Nokia  105,  que  precisa 
ser  carregando  apenas  uma 
vez  por  mês.  A  fabrican- 
te finlandesa  também  am- 
pliou a  sua  família  Lumia 
de  smartphones  com  Win- 
dows Phone,  o  Lumia  720  e 
520,  ambos  com  Windows 
Phone  8.  ©  metro 


CONFIRA  QUATRO  NOVIDADES 


Lançamentos  da 
da  Mobile  World 


SAMSUNG  GALAXY  NOTE 


Com  oito  polegadas  de  tela, 
chega  para  competir  com 
o  iPad  mini,  pesando  330 
gramas.  0  novo  tablet  tem 
processador  de  1,6  GHz 
e  2  Gbytes  de  memória 


FONTE:  EMPRESAS  E  AGÊNCIAS 
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NOKIA  LUMIA  720 


Eguipado  com  Windows  Phone  8, 
tem  display  de  4,3  polegadas, 
câmera  frontal  HD  e  traseira  de  6,7 
MP  e  processador  de  dois  núcleos 


edição  2013 
Congress 


Lançado  como  o  modelo  4G  mais 
fino  do  mundo,  pesa  495  gramas 
e  tem  apenas  6,9  milímetros  de 
espessura.  À  prova  d'água,  o 
tablet  tem  uma  tela  de  10,1 
polegadas  e  processador  de 
quatro  núcleos 


I  I 


Com  5  polegadas,  o  smartphon 
e  pode  ser  acoplado  a  um  tablet 
de  10  polegadas.  Conta  com 
processador  de  quatro  núcleos, 
Android  4-2  (Jelly  Bean) 
e  câmera  de  13  MP 


/  X 


GDF  age  para 
evitar  o  caos  no 
transporte  coletivo. 

O  Governo  assume  temporariamente  a  gestão 
do  transporte  público  nas  cidades  de  Planaltina, 
São  Sebastião,  Para  noa,  Sobradinho  e  Itapoã. 

Nos  últimos  seis  meses,  o  Grupo  Amaral  reduziu  sua  frota 
em  cerca  de  100  ônibus,  provocando  um  verdadeiro  caos  no 
transporte  público  dessas  cidades,  o  que  obrigou  o  Governo  a 
assumir  temporariamente  a  gestão  dessa  empresa.  Com  esta 
ação,  o  GDF  garante  o  direito  de  ir  e  vir  da  população  para  que 
os  transtornos,  que  já  são  grandes,  não  fiquem  ainda  maiores. 


Contamos  com  a  compreensão  de  todos 
até  que  essa  situação  seja  normalizada. 


GDF 
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Em  2013,  Oscar  não 
teve  grande  vencedor 

Prémios.  Em  ano  de  alta  competitividade,  'Os  Miseráveis',  'Django  Livre'  'As  Aventuras  de 
Pi'  '0  Lado  bom  da  Vida'  e  'Lincoln'  dividem  estatuetas  nas  principais  .  .  .  categorias 


Opinião 


Na  manhã  seguinte  ao  Oscar, 
as  pessoas  esperam  abrir  os 
jornais  e  encontrar  na  cha- 
mada quem  foi  o  grande  ven- 
cedor da  noite  de  premiação. 
Neste  ano,  quem  esperou  por 
isso  se  decepcionou.  A  longa 
cerimonia  foi  marcada  por 
uma  premiação  pulverizada. 

"As  Aventuras  de  Pi",  de 
Ang  Lee,  concentrou  o  maior 
número  de  prémios  -  ainda 
assim,  apenas  nas  categorias 
melhor  diretor,  fotografia, 
efeitos  visuais  e  trilha  sono- 
ra original.  "Lincoln",  de  Ste- 
ven  Spielberg,  o  maior  in- 
dicado, perdeu  10  das  12 
categorias  em  que  concor- 
ria. Ficou  só  com  melhor  ator 
(Daniel  Day-Lewis)  e  o  pouco 
popular  premio  de  design  de 
produção. 

"Django  Livre"  arrema- 
tou melhor  roteiro  original 
(Quentin  Tarantino)  e  me- 
lhor ator  coadjuvante  (Chris- 
toph Waltz).  A  megaprodu- 
ção  "Os  Miseráveis"  teve  que 
se  contentar  com  melhor 
atriz  coadjuvante  para  Anne 
Hathaway,  maquiagem  e  ca- 
belo e  mixagem  de  som. 

O  divertido  e  agridoce  "O 
Lado  Bom  da  Vida"  recebeu 
somente  melhor  atriz  para 
Jennifer  Lawrence.  "Argo",  de 
Ben  Affleck,  como  vinha  se 
desenhando  nas  últimas  se- 


Daniel  Day-Lewis  levou  seu  terceiro  Oscar,  mas  não  redimiu  "Lincoln"  i  gettyimages 


""1 


"A  Hora  Mais  Escura"  decepcionou  ao  levar  uma  só  estatueta  i  divulgação 


manas,  coletou  a  estatueta 
de  melhor  filme,  além  de  ro- 
teiro adaptado  e  edição. 

A  pulverização  pode  ser 
explicada  por  um  ano  de  al- 
ta competitividade.  Mesmo 
o  vencedor,  "Argo",  que  ar- 
rematou prémios  de  todos 


os  sindicatos  nos  EUA,  não 
foi  sequer  indicado  à  cate- 
goria de  melhor  diretor  nes- 
te ano,  diante  da  qualidade 
do  trabalho  de  outros  cineas- 
tas, como  os  prestigiados  Lee 
e  Spielberg. 

Enquanto  isso,   "A  Ho- 


foi  o  máximo  de  estatuetas 
concentradas  nas  mãos  de  um 
único  filme,  'As  Aventuras  de  Pi'. 

ra  Mais  Escura",  filme  con- 
sistente de  Kathryn  Bigelow 
("Guerra  ao  Terror")  sobre  a 
captura  de  Osama  Bin  Laden, 
foi  desprezado  pela  Acade- 
mia. Ficou  só  com  a  catego- 
ria de  edição  de  som,  que  foi, 
ainda  por  cima,  dividida  com 
"007  -  Operação  Skyfall". 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


MacFarlane 
e  o  humor 
cretino 
do  Oscar 


Quando  escolheram  o 
criador  de  "Family  guy" 
e  "American  dad!"  para 
apresentar  a  cerimonia  do 
Academy  Awards,  os  pro- 
dutores Craig  Zadan  e  Neil 
Meron  pretendiam  dar  no- 
vos ares  à  cerimonia,  que 
vinha  perdendo  fôlego  e 
audiência  ano  após  ano. 
Não  deu  certo.  Seth  Ma- 
cFarlane não  tinha  nem 
porte  para  o  papel  (seu 
rosto  foi  recebido  com  es- 
tranhamento por  muitos 
telespectadores  que  nunca 
o  tinham  visto)  nem  ino- 
vou como  esperado. 

As  mudanças  ficaram 
por  conta  de  piadas  ma- 
chistas sobre  os  seios  das 
atrizes  e  brincadeiras 
ofensivas  contra  apresen- 
tadores, como  Daniel  Rad- 
cliffe  e  Kristen  Stewart 
que,  segundo  ele,  repre- 
sentam "tudo  que  há  de 
errado  em  Holywood". 

Inovação  de  fato,  ne- 
nhuma. A  cerimonia  con- 
tinuou torturante,  sem 
graça  e,  com  exceção  da 
apresentação  de  Adele, 
sem  clímax.  Uma  ideia  pa- 
ra quem  quiser  de  fato  re- 
formar o  Oscar  seria  redu- 
zir o  tempo  da  premiação. 
Já  seria  um  bom  começo. 

NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Uma  ode  aos  derrotados 

Toda  premiação  cinematográfica  deixa  bons  filmes  sem  reconhecimento. 
0  Metro  seleciona  seus  favoritos  entre  os  ignorados 

NANA  QUEIROZ 


Fabulosa  Jéssica 
Chastain 

Pobre  Chastain,  teve 
de  enfrentar  o  fascínio 
de  Holywood  por  Jen- 
nifer Lawrence.  A  pro- 
tagonista de  "O  Lado 
Bom  da  Vida"  levou 
a  estatueta  por  ótima 
atuação,  mas  Chastain 
deu  um  show  no  difícil 
papel  de  agente  em  "A 
Hora  Mais  Escura". 


Joaquin  Phoenix 
e'0  Mestre' 

O  veterano  de  guerra  lou- 
co interpretado  por  Joa- 
quin Phoenix  em  "O  Mes- 
tre" é  uma  pérola  de 
atuação,  mas  ficou  tão  ig- 
norado pela  Academia 
quanto  o  excelente  filme 
que  ele  protagoniza.  Per- 
deu a  estatueta  para  Da- 
niel Day-Lewis  ("Lincoln"). 


Kathryn  Bigelow  e 
as  mulheres  fortes 

Ang  Lee  é  um  diretor  ex- 
celente, e  "As  Aventuras 
de  Pi",  uma  linda  peça.  Ka- 
thryn Bigelow,  no  entan- 
to, fez  um  trabalho  ex- 
celente em  "A  Hora  Mais 
Escura",  fugindo  da  tradi- 
cional idolatria  à  CIA  de 
Hollywood  e  dando  fim  às 
mulheres  fracas. 


'Detona  RalpfVea 
preferência  pela 
'marca'  Pixar 

O  júri  do  Oscar  mos- 
trou, com  a  escolha  de 
"Valente"  para  melhor 
animação,  que  mesmo 
quando  a  Disney  faz  um 
filme  digno  da  Pixar, 
eles  ainda  preferem  a 
marca  Pixar. 


Categoria  de 
filme  estrangeiro 

Com  a  premiação  de 
"Amor",  a  Academia  po- 
de, finalmente,  "inde- 
nizar"  Michael  Haneke 
pelo  Oscar  que  deveria 
ter  recebido  por  "A  Fita 
Branca".  Outros  bons  fil- 
mes, porém,  foram  ofus- 
cados, como  "No"  e  "O 
Amante  da  Rainha". 


AmyAdams 

A  concorrente  a  melhor 
atriz  codjuvante  deixou 
os  fashionistas  em 
polvorosa  no  tapete 
vermelho  com  seu 
modelito  assinado  por 
Oscar  de  la  Renta. 

Veja  mais  modelos  do 
Oscar  na  pág.  n 
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Jennifer  Lawrence. 

Nada  é  demais  para 
seu  primeiro  Oscar. 

De  off-white  e  cauda,  ela  lembra 
va  uma  noiva.  Mas  quem  vai  jul- 
gá-la? Nada  é  exagerado  para  a 
oficialização  de  seu  casamento 
com  Hollywood. 


Charlize  Theron. 

0  clássico  com 
um  pequeno 
toque  de  ousadia. 

O  cabelo  curtinho  já  agra- 
dou de  cara  as  fashionis- 
tas.  O  vestido  branco  de- 
ve seu  charme  ao  decote 
diferenciado. 


FOTOS:  GETTY  IMAGES 


Ano  conservador  no 

tapete  vermelho 

Elas  não  arriscaram  muito:  modelos  clássicos,  cores  tradicionais,  penteados  comportados.  Por  outro  lado,  o  desfile 
de  moda  do  Oscar  deste  ano  ficou  mais  distante  do  show  de  horrores  e  mais  fácil  de  copiar  pelas  reles  mortais 

NANA  QUEIROZ 
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Jéssica  Chastain. 

Ela  foi  injustiçada 
no  Oscar  -  mas 
o  vestido  fez  jus 
à  sua  beleza. 

Ela  não  precisa  de  muito 
para  ficar  divina,  mas 
o  vestido  dourado  da  Ar- 
mani ajudou  bastan- 
te. Clarinha  como  é, 
no  entanto,  tal- 
vez devesse  / 
ter  investi- 
do em  cores  , 
mais  fortes.  / 
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Adele.  A  prova 
de  que  preconceito 
contra  gordinhas 
já  era. 

Belíssima,  Adele  provou, 
mais  uma  vez,  que  não  exis- 
tem corpos  errados,  existem 
roupas  certas  para  seu  tipo  fí- 
sico. A  maquiagem  também 
estava  primorosa. 


Kerry  Washington. 

Musa  de  'Django 
Livre'  acertou  nas 
cores  fortes. 

A  mais  linda  das  apresenta- 
doras do  Oscar  mandou 
bem  no  rosa  fluorescente, 
que  criou  um  belo 
contraste  com  seu  tom 
de  pele  exótico. 


Anne  Hathaway. 

Look  de  trabalho  na 
frente,  de  festa  atrás. 

A  atriz  premiada  virou  piada  na 
internet  porque  o  corte  do  vestido 
dava  a  impressão  (equivocada)  de 
mostrar  os  mamilos.  Mas  acertou 
com  mistura  de  decote  comporta- 
do e  abertura  atrevida  nas  costas. 


ARABIAN 
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Chip  fará 
as  fotos 
perfeitas 


Invenção.  Equipe  do  MIT,  nos  Estados 
Unidos,  está  desenvolvendo  ferramenta 
milagrosa  para  fotógrafos  amadores 


Esqueça  o  Instagram  ou  qual- 
quer outro  aplicativo  de  edi- 
ção de  fotos.  No  MIT  (o  Ins- 
tituto de  Tecnologia  de 
Massachusetts,  nos  Estados 
Unidos),  os  cientistas  estão 
elevando  o  sonho  da  imagem 
perfeita  a  um  outro  patamar. 

Os  pesquisadores  estão  de- 
senvolvendo um  chip  que  vai 
cortar  e  ajustar  a  luz  das  ima- 
gens automaticamente,  em 
questão  de  segundos.  O  dis- 
positivo, que  deve  ser  apre- 
sentado ao  mercado  dentro 
de  dois  anos,  associa  recursos 
de  softwares  profissionais  à 
linguagem  fácil  e  intuitiva  de 
smartphones  e  tablets. 

"É  simples  e  automáti- 
co, o  usuário  não  precisa  de 
qualquer  perícia  fotográfica", 


disse  ao  Metro  o  pesquisador 
Rahul  Rithe.  "Se  você  apon- 
ta a  câmera  na  direção  certa, 
o  chip  vai  lhe  dar  um  bom  re- 
sultado." Segundo  Rithe,  já 
há  uma  legião  de  fabricantes 
interessados  no  dispositivo. 

Uma  boa  técnica,  no  en- 
tanto, não  garante  a  foto  per- 
feita. "O  chip  vai  ser  ótimo 
para  os  que  não  entendem 
como  usar  luz",  reconhece  o 
fotógrafo  de  guerra  Ted  Nie- 
ters.  "Mas  isso  não  muda  a 
composição  da  foto.  Se  você 
não  sabe  dar  um  clique,  is- 
so não  fará  das  suas  imagens 
mais  interessantes",  pondera. 

KIERON 
MONKS 

METRO  INTERNACIONAL 


Cruzadas 


www.  coq  um  &  I  jwm  Jbr 


GitarisraCOQUETIl 


BANCO    ussíurtrf  —  hikiBAHg  '«unoi/i  'Qfl!«/e  iflVG 


Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preenchei  com  números  de 
1  a  G  as  Mas  verueais  e  horizontais  sem  repeli-los. 


Recurso  não  garante  o  melhor  clique,  dizem  profissionais  i  joern  pollex/gettyimages 
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Co. 

NAS  BANCAS 
ITtL]  E  LIVRARIAS 
www.caquéíel  .ca  m.  b  r 


Leitor  fala 


Frejat 


(^) 


Concordo  com  Roberto  Frejat  (voca- 
lista do  Barão  Vermelho  que  deu  en- 
trevista ao  Metro  na  última  sexta-fei- 
ra).  Baixando  o  nível  da  música,  mais 
pessoas  (todo  mundo)  ganham  dinhei- 
ro. Muito  inteligente  a  estratégia  de 
mercado! 

ROBERTO  DA  SILVA  ROCHA  -  GUARÁ  II  (DF) 

Elogio 

Bem,  em  razão  das  fotos  da  capa  do  Me- 
tro, referente  à  matéria  da  pág.  06  (edi- 
ção que  circulou  em  22/fev),  sugiro  a  es- 
se veículo  uma  matéria  mostrando  o 
descaso  e  a  incompetência  dos  políticos 
com  a  coisa  pública,  além  da  malversa- 
ção do  dinheiro  público.  Façam  um  tra- 
balho detalhista,  levando  em  considera- 
ção a  área  de  cada  praça,  a  quantidade 
de  pessoas  utilizadas  para  manter  a  lim- 
peza, o  jardim...  Aproveito  para  elogiar 
a  qualidade  da  linha  editorial,  das  pau- 
tas, do  conteúdo  (do  Metro).  Continuem 
assim,  pois  Brasília  nunca  teve  uma  im- 
prensa independente!  Construam  um 
jornal  de  verdade! 

LANZ  TOOTS  -  BRASÍLIA  (DF) 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


0  que  você  achou 
das  escolhas  da 
Academia  para  os 
premiados  com  o 
Oscar  neste  ano? 


@mar_carolina 

Argo  ganhou  pq  reúne  3  coisas  que  a 
Academia  gosta:  fala  sobre  cinema, 
é  correto,  mostra  o  quanto  america- 
nos são  espertos. 

(adudasantiago 

Achei  bacana.  Deve  ter  pegado  mui- 
to brasileiro  "expert"  de  surpresa. 


Metro  web 


@ 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


K  "  '        Está  escrito  nas  estrelas 

|  QUÊQ 


www.estrelaguia.com.br 


T 
tf 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Mente  agitada  e  muita  astúcia  para  trans- 
formar as  situações  a  seu  favor.  Hoje  você  está  mais  despachado 
e  pode  se  aproveitar  disso  para  fazer  o  seu  comercial. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  de  se  recuperar  de  situações  fora  do 
comum  que  você  possa  estar  vivenciando  recentemente.  O  mun- 
do lhe  dá  uma  trégua  para  que  você  volte  a  se  erguer. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Boa  iniciativa  e  necessidade  de  deixar 
as  coisas  bem  mais  claras  para  que  todos  possam  sentir  mais  con- 
fiança em  você.  Dia  de  impressionar  as  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Ganhos  através  dos  parceiros  e  amigos. 
Fique  mais  ligado  nas  pessoas.  Não  deixe  de  dar  o  devido  apoio  a 
quem  depende  de  você  e  saberá  lhe  retribuir  depois. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  Deixe  os  resultados  das  suas  atitudes  rever- 
berarem no  mundo  e  retornarem  até  você.  Hoje  pode  ser  melhor 
economizar  as  suas  forças  e  esperar  o  seu  retorno. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  liberdade  para  agir  do  seu  próprio 
jeito.  Hoje  as  limitações  tendem  a  vir  muito  mais  de  dentro  de 
você  mesmo  do  que  do  mundo  no  qual  você  está  vivendo. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Leve  algumas  preocupações  em  banho 
maria.  Logo  tudo  vai  se  modificar  e  você  terá  melhores  condi- 
ções de  enfrentar  situações  que  agora  estão  mais  complicadas. 


m 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Facilidade  de  expressão  e  mente 
muito  mais  ativa.  Bom  momento  para  realizar  tarefas  que  exijam 
mais  da  sua  cabeça.  Negócios  rápidos  e  discursos  favorecidos. 


K 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  agitado  com  coisas  importantes 
para  resolver  que  dependem  exclusivamente  da  sua  capacidade  in- 
telectual. Corra  atrás  dos  seus  objetivos  sem  titubear. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mais  lucidez  para  enxergar  melhor 
os  acontecimentos.  Hoje  você  estará  com  uma  capacidade  amplia- 
da para  poder  compreender  as  pessoas  e  as  suas  motivações. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Bom  dia  para  propagar  as  suas  ideias, 
fazer  publicidade  ou  ainda  mostrar  projetos  que  sejam  muito  ori- 
ginais. A  sua  criatividade  está  em  alta  lhe  favorecendo. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Simpatia  e  mais  entrosamento  com  pes- 
soas animadas  que  poderão  ajudar  a  divulgar  os  seus  talentos  e 
trabalhos.  Bom  momento  para  expandir  os  seus  contatos. 
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CULTURA  13 


DIVULGAÇÃO 


JOÃO  CARLOS  MARTINS 

Exemplo  mundial  de  superação  e  talento,  maestro  rege  hoje  a  Orquestra 
Sinfónica  do  Teatro  Nacional  Cláudio  Santoro  em  concerto  gratuito 

'MEU  PROBLEMA  ME  FEZ  MELHOR' 


Poucos  músicos  tiveram 
que  provar  seu  amor  pe- 
la arte  tantas  vezes  quan- 
to o  maestro  João  Carlos 
Martins.  Atingido  por  di- 
versos problemas  de  saú- 
de que  limitaram  os  mo- 
vimentos de  suas  mãos, 
Martins  se  inventou  e  re- 
inventou até  tornar-se 
um  dos  mais  admirados 
e  talentosos  regentes  do 
Brasil.  Hoje  os  brasilien- 
ses  podem  usufruir,  gra- 
tuitamente, dos  benefí- 
cios de  tamanho  esforço. 


O  maestro  rege  a  Orques- 
tra Sinfónica  do  Teatro 
Nacional  Cláudio  Santoro 
(OSTNCS). 

Por  que  decidiu  interpre- 
tar obras  de  Mozart? 

A  minha  carreira  intei- 
ra foi  dedicada  às  com- 
posições de  Bach,  mas  as 
pessoas  têm  que  se  rein- 
ventar até  o  fim  da  vida, 
então  decidi  me  dedicar  a 
outros  compositores.  Nes- 
te ano,  faço  uma  turnê 
que  se  chama  "Principal- 


mente Mozart". 

Há  alguma  orquestra  que 
gostaria  de  reger  e  ainda 
não  teve  chance? 

Não.  Já  viajei  com  mi- 
nha orquestra,  a  Bachia- 
na  Filarmónica,  pelos  EUA 
e  pela  Europa.  Regi  gru- 
pos na  Bélgica,  na  Rússia, 
em  tantos  lugares...  Ago- 
ra, porém,  meu  objetivo  é 
tornar  a  minha  orquestra 
um  produto  de  exporta- 
ção do  Brasil. 


Como  se  sente  por  ser 
exemplo  de  superação? 

É  muita  responsabilida- 
de. Meu  problema  é  mui- 
to menor  do  que  o  de 
muita  gente  por  aí,  que  fi- 
ca paraplégica,  por  exem- 
plo. Tento,  contudo,  fazer 
de  cada  adversidade  uma 
plataforma  para  construir 
um  futuro  e  não  um  cami- 
nho pro  abismo.  Esse  pro- 
blema me  fez  uma  pessoa 
melhor,  logo,  sou  também 
um  músico  melhor.  Hoje, 
estou  mais  atento  às  ques- 


tões sociais.  Quando  vo- 
cê corre  insistentemen- 
te atrás  dos  seus  sonhos, 
quando  se  dá  conta,  eles 
já  estão  correndo  atrás  de 

VOCê!  ©  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Quando.  Hoje,  às  20h. 

Onde.  No  Teatro 
Nacionai  (Setor  Cultural 
Norte,  Via  N2).  TeL: 
3325-6171.  Grátis. 


McLuhan. 
Professores 
da  UnB  lançam 
livro  sobre 
o  filósofo 

Celebrando  o  filósofo  Mar- 
shall McLuhan,  três  professo- 
res da  Faculdade  de  Comuni- 
cação da  UnB  (Universidade 
de  Brasília)  lançam  hoje  o  li- 
vro "100  anos  de  McLuhan". 
Trata-se  de  uma  coletânea  de 
artigos  de  11  grandes  estudio- 
sos brasileiros  e  um  mexicano 
sobre  a  obra  do  canadense. 

McLuhan  dedicou  anos  de 
sua  vida  ao  estudo  do  impac- 
to dos  meios  de  comunicação 
nas  sociedades.  Suas  ideias 
são  estudadas  em  universida- 
des ao  redor  do  mundo  até 
hoje.  Participam  dessa  home- 
nagem ao  centenário  do  au- 
tor Janara  Sousa,  João  Curvelo 
e  Pedro  Russi  (organizadores), 
além  de  Irene  Machado,  Aluí- 
zio  Trinta,  Rodrigo  Miranda 
Barbosa,  Mariane  Carla  Fon- 
seca, João  José  Curvello  e  o 
mexicano  Jesús  O.  Elizon- 
do Martinez,  entre  outros. 

©  METRO  BRASÍLIA 

HOJE,  ÀS  19H.  NO  AUDITÓRIO  DA 
FACULDADE  DE  COMUNICAÇÃO  DA  UNB. 


Marque  um  encontro  com  i 

Justin  Bieber 


O  Metro  Leva  você  para  assistir 
na  Europa  a  um  show  da  nova 
turnê  do  astro  do  pop! 


3 A0  2  VIAGENS  (PASSAGEM. 
HOSPEDAGEM  E  INGRESSO) 
PARA  ASSISTIR  A  UM  SHOW 
DA  MOVA  iwmi  "BELIEVE 
ACOUSTLC" 


ACESSO  VÍP,  CONHEÇA  OS 
BASTIDORES  E  TENHA  UM 
ENCONTRO  INESQUECÍVEL 
COM  JUSTTN  BTEBER. 


Para  batalhar  o  seu  encontro  com  Justin  é  preciso 
criatividade  e  seguir  os  seguintes  passos: 


Tine  uma  Foto  sua 
com  esse  a  núncio 
da  promoção  em  um 
Lugar  especial  que  wcc 
' :    r  1 1  Justin  Bifitor 
par*  um  erttondoj 


Publique  wi  foto  peJo 
aplfcathre 
na  nossa  página  na 
facetrcwJcj 


Compa  r<Hhe  a  f&1  o 
com  os  amigos  e 
garanta  Irkes 


TT1 


Curtiu?  Mais  informações  e  regulamento  em: 
www.  facebook.com/metrojornal 


metr 


O  que  de  faz, 
ninguém  consegue. 
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UniCeub/BRB 
busca  a  20a 
vitória  no  NBB 

Em  Fortaleza.  Time  de  José  Vidai  enfrenta  o  Basquete  Cearense, 
time  que  venceu  apenas  metade  dos  jogos  como  mandante 


Nezinho  tenta  se  livrar  da  marcação  no  jogo  de  ida,  no  ginásio  da  Asceb  (904  Sul)  1  brito  júnior/uniceub  b 


Embalado  por  dez  vitórias 
consecutivas  no  Novo  Bas- 
quete Brasil,  o  UniCeub/BRB 
enfrenta  a  equipe  do  Bas- 
quete Cearense,  às  20h,  em 
Fortaleza. 

No  primeiro  turno,  o  ti- 
me de  José  Carlos  Vidal  su- 
perou os  cearenses  por  92  a 
77,  em  partida  equilibrada 
até  o  terceiro  quarto,  quan- 
do a  experiência  e  o  con- 
junto dos  candangos  aca- 
baram fazendo  a  diferença 
sobre  a  forte  marcação  do 
adversário. 

Estreante  no  NBB,  o  Bas- 
quete Cearense  tem  recebi- 
do um  bom  público  em  suas 
partidas.  Os  resultados,  po- 
rém, não  traduzem  uma 
boa  campanha  como  man- 
dante, com  50%  de  aprovei- 


tamento em  12  partidas. 

Já  os  brasilienses  vence- 
ram sete  dos  dez  jogos  dis- 
putados longe  do  ginásio 
da  Asceb  (904  Sul),  campa- 
nha inferior  apenas  à  do  lí- 
der Flamengo,  que  venceu 
dez  dos  11  jogos  fora  do 
Rio  de  Janeiro. 


BAS 

06  -  Matheus,  04  -  André 
Goés,  14  -  Rogério,  33 
-  Felipe,  19  -  Drudi  fifik 
Técnico:  Alberto 
Bial 


Quartas  de  final  da  LDB 

A  equipe  sub-22  do  Uni- 
Ceub/BRB também  joga  na 
noite  desta  terça-feira.  O 
confronto  diante  do  São  Jo- 
sé, no  interior  paulista,  é 
válido  pelas  quartas  de  fi- 
nal da  Liga  de  Desenvolvi- 
mento de  Basquete.  ©  metro 

**** 


UNI 

23  -  Nezinho,  04  -  Arthur, 
10  -  Alex,  12-  Giovannoni, 
16  -  Paulão 
Técnico:  José  Vidal 


Ginásio.  UniFor,  em  Fortaleza 
Horário.  20h 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


QUANDO  CADA  CANTINHO 
FALA  FUNDO  NO  CORAÇÃO 


Oi  pessoal!  Março  está  chegando  e  com  ele  vai  se  aproximando 
a  data  de  estréia  do  IZOD  IndyCar  Series,  que  acontecerá  no  dia 
24  em  St.  Petersburg.  E  quando  eu  começo  a  imaginar  que  es- 
tarei começando  a  minha  16a  temporada  na  categoria  e  14a  no 
Team  Penske,  é  tanta  história  que  vêm  à  cabeça  que  daria  um  li- 
vro, mais  um. 

Imaginem  em  março  de  1998,  quando  eu  estava  prestes  a  es- 
trear na  Bettenhausen,  em  algum  lugar  um  garotinho  nascia. 
Com  tanta  coisa  para  pensar  e  resolver,  ninguém  naquela  casa 
pensou  em  Castroneves. 

Eram  nascimentos  diferentes,  mas  ao  mesmo  tempo  inten- 
sos. Se  de  um  lado  um  novo  ser  chegava  ao  mundo,  de  outro  eu 
estava  meio  que  "nascendo"  para  a  Indy.  Então,  passados  tantos 
anos,  vai  saber  se  aquele  moleque  não  virou  meu  fã  e  eu  até  já 
dei  autógrafo? 

São  tantas  coisas  que  acontecem  que  a  memória  da  gente  rea- 
viva a  cada  momento.  Não  tem  uma  única  pista  do  calendário 
sem  que  haja  lembranças.  E  o  legal  é  saber  que  a  maioria  delas  é 
de  muita  felicidade.  Quando  eu  começo  revelando  números  é  si- 
nal de  que  estou  ficando  velho,  mas  é  mais  ou  menos  por  aí. 

Contando  até  a  prova  de  Fontana  do  ano  passado,  que  encer- 
rou o  campeonato  de  2012  e  decidiu  mais  um  título  para  o  Dario 
Franchitti.  Lá  se  vão  259  corridas  disputadas.  É  corrida  que  não 
acaba  mais,  né?  Tudo  construído  ao  longo  de  14  anos,  três  equi- 
pes, quatro  marcas  de  chassi,  cinco  de  motores,  duas  de  pneus, 
duas  ligas  esportivas  e  41  pistas. 

Então,  se  você  olhar  no  calendário,  vai  ver  que  já  conheço  qua- 
se todas  as  pistas.  Algumas,  como  Indianapolis,  estou  tão  familia- 
rizado que  conheço  todas  as  entradas,  sei  por  onde  cortar  cami- 
nho quando  tem  trânsito,  e  por  aí  vai. 

Por  que  estou  contando  isso?  O  motivo  é  simples.  Automobi- 
lismo é  uma  parte  importantíssima  da  minha  vida  e,  se  pensar 
bem,  praticamente  tudo  o  que  consigo  lembrar,  nos  meus  qua- 
se 38  anos,  tem  corrida  no  meio.  E  se  tem  corrida  no  meio,  tem  a 
adrenalina,  os  altos  e  baixos  das  corridas  e  o  fã  por  perto  transbor- 
dando alegria,  carinho  e  energia  positiva. 

É  por  tudo  isso  e  muito  mais  que  não  vejo  a  hora  de  a  tempora- 
da começar.  E  acho  que  com  vocês  é  a  mesma  coisa,  não  é?  Abra- 
ção  e  até  semana  que  vem! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 
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r  Baiana  nã 
UFC  \ 

Amanda  Nunes,  25,  é 
a  primeira  brasileira 
contratada  pelo  UFC.  A 
sua  estreia  está  prevista 
para  abril.  Além  dela, 
outras  três  lutadoras 
também  assinaram  com 
a  organização:  a  norte- 
americana  Julie  Kedzie, 

a  canadense  Sarah 
Kaufman  e  a  holandesa 
Germaine  de  Randamie. 


O  Brasil  precisa  deprofission 


O  CfA  pude  ajadsifí 

Vários  ver  opor  tas  da  Brasif  estão  em  obras 
visando  os  grondes  eventos  que  o  pois  irá  receber, 
en tre efes  a  Copa  da  Mundo  de  20 14  em 
Olimpíadas  de  201 6. 

0  CTA  há  mais  éedei  anos  forma  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhias 
aéreas  do  Bmitpor  meto  do  turs  o  de  AGEM  te  de  AÉtiQPQRTQ.   

Nd  ò  pen  a  temp  o-  A  o  fífl  úl  dc  t  u rs  o.,  prv  c  es  s  u  s  etetivo 
para  o  aeroporto  de  SraiiJia  e  de  iodo  o  Brasil 


FIFA  WORLD  CUP 


Ténis  de  alto  nível  em  SC 


0  Brasil  voltou  a  sediar  um 
torneio  feminino  de  ténis 
de  alto  nível  após  11  anos. 
Com  premiação  de  235  mil 
dólares,  o  Brasil  Tennis  Cup 
está  sendo  disputado  em 
Florianópolis,  terra  onde 
nasceu  Gustavo  Kuerten,  o 
maior  tenista  brasileiro  de 
todos  os  tempos. 

A  competição  conta  a 
norte-americana  Vénus  Wil- 
liams, que  já  foi  a  número 

1  do  mundo  e  hoje  ocupa 
a  22a  colocação  no  ranking 
da  ATP.  Outras  tenistas  de 
destaque,  como  a  russa  na- 
turalizada cazaquistane- 


"Não  tenho  como  falar 
se  vou  chegar  (na  final). 
Estou  focada  no  meu 
primeiro  jogo,  que  é 
muito  duro  (contra  a 
alemã  Tatjana  Malek)." 

TELIANA  PEREIRA,  116*  DO  MUNDO 

sa  Yaroslava  Shvedova,  32a 
do  ranking,  e  a  belga  Kirs- 
ten  Flipkens,  número  34  do 
mundo,  também  competem 
no  Sul  do  país.  Entre  as  bra- 
sileiras, os  holofotes  estão 


voltados  para  Teliana  Perei- 
ra, que  joga  hoje  contra  a 
alemã  Tatjana  Malek,  108a 
do  ranking. 

Subindo  no  ranking 

Bruno  Soares  subiu  uma  po- 
sição no  ranking  de  duplas 
da  ATP,  passando  de  19°  pa- 
ra 18°,  posto  que  o  coloca 
no  grupo  das  oito  melhores 
duplas  da  temporada,  ao  la- 
do do  austríaco  Alexander 
Peya.  Ambos  disputarão  o 
Finais,  em  Londres,  em  no- 
vembro. Thomaz  Bellucci 
também  subiu,  de  38°  para 
37°.  ©  METRO 
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Só  na  Claro  você  tem 
Roamíng  Nacional  Grátis 
e  internet  móvel  mais  rápida 
para  compartilhar  as  emoções, 
onde  quer  que  você  esteja. 


1 

\     \  > 

MOTOROLA  RAZR™  1 


B  '  Grátis 


Para  portabilidade 
no  Claro  Ilimitado  400 

Valor  do  plano  R$  229,73 


Clarõ- 


Claro  ilimitado  com  3GMax 


□  + 


+  3G  + 

MAX 


Ligação  local       Torpedos  para 
para  Claro      qualquer oflÊradord 


Roaminga  DDD 
para  Claro  co  rn  Z1 


Compartilhe 
cada  momento. 
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L .  BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO-MG 
2  .  RUDY  TRINDADE/VIPCOMM 
3  .  RICARDO  MORAES/REUTERS 


IGalo  joga  na 
Libertadores. 

Time  enfrenta 
o  Arsenal 

Depois  de  vencer  o  São 
Paulo  na  estreia  por  2  a  1, 
o  Atlético-MG,  de  Bernard 
(foto),  enfrenta  o  Arsenal 
de  Sarandí,  às  21h45.  © 

METRO 

2 Multa 
milionária. 

Fia  quer  Rafinha 
até  2018 

Clube  quer  renovar  por 
mais  quatro  anos.  Multa 
pelo  atacante  brasiliense 
pode  chegar  a  R$  105  mi- 
lhões. ©  METRO 

3 Licitação 
em  abril. 

Maracanã  será 
privatizado 

Evento  ocorre  em  11  de 
abril.  A  empresa  vence- 
dora assumirá  o  estádio  e 
o  ginásio  do  Maracanãzi- 
nho.  ©  METRO 


Nas  mãos  da  Justiça 

Caso  Kewin.  Menor  que  teria  sido  o  autor  do  disparo  que  matou  adolescente  em  Oruro;  apresenta-se  à  Vara  da  Infância 
e  Juventude,  admite  crime  e  pode  ser  encaminhado  à  Fundação  Casa.  Doze  corintianos  seguem  presos  na  Bolívia 


De  rosto  coberto  e  por  vonta- 
de própria,  um  adolescende 
17  anos  se  apresentou  ontem 
na  Vara  da  Infância  e  da  Ju- 
ventude, em  Guarulhos,  para 
assumir  a  autoria  do  disparo 
do  sinalizador  que  provocou 
a  morte  do  torcedor  boliviano 
Kevin  Beltrán  Espada  durante 
o  duelo  do  Corinthians  contra 
o  San  José,  em  Oruro,  na  Bolí- 
via, na  noite  do  último  dia  20. 

Réu  confesso,  o  jovem  che- 
gou ao  local  no  carro  do  advo- 
gado da  Gaviões  da  Fiel,  Ricar- 
do Cabral.  Acompanhado  pela 
mãe,  ele  deu  seu  depoimen- 
to à  promotoria,  que  vai  con- 
frontar as  informações  para 
decidir  qual  encaminhamento 
dará  ao  jovem,  que  será  indi- 
ciado por  homicídio  culposo  - 
sem  intenção  de  matar. 

Ele  foi  liberado  após  o  rela- 
to, mas  será  julgado  de  acor- 
do com  as  leis  brasileiras 
-  diferentemente  do  que  acon- 
tecerá com  os  12  corintianos 
detidos  na  Bolívia  (dois  fo- 
ram indiciados  como  autores 
do  disparo,  enquanto  os  ou- 
tros dez  foram  citados  como 
cúmplices  no  inquérito).  To- 
dos foram  enquadrados  e  res- 
pondem segundo  o  sistema 
jurídico  boliviano. 

Ontem,  o  advogado  da 
embaixada  brasileira  na  Bo- 


"Só  quero  assumir  meu 
erro.  Porque  não  é  certo 
as  pessoas  pagarem 
por  uma  coisa  que  não 
fizeram,  é  injusto" 

H.A.M.,  SUPOSTO  AUTOR  DO  DISPARO 

lívia  apresentou  à  Justiça  lo- 
cal recurso  para  tentar  li- 
vrar os  torcedores  da  prisão 
temporária  por  conta  de  "ir- 
regularidades e  contradi- 
ções" no  indiciamento  dos 
12  corintianos. 

"Um  brasileiro  que  comete 
um  crime  fora  e  volta  ao  Bra- 
sil responde  pela  lei  brasileira. 
Em  tese,  o  depoimento  dele  [o 
menor]  pode  ajudar  a  libertar 
os  12  que  estão  presos  na  Bo- 
lívia. O  juiz  boliviano  vai  anali- 
sar. Não  dá  para  saber  prazos", 
explicou  ao  Metro  o  advogado 
João  Daniel  Rassi,  especialista 
em  direito  penal. 

A  visão  da  delegada  Abigail 
Saba,  que  cuida  da  investiga- 
ção em  Oruro,  é  diferente.  "Se 
alguém  diz  que  tem  participa- 
ção no  caso,  tem  de  se  apre- 
sentar na  Bolívia.  Do  contrá- 
rio, não  podemos  fazer  nada", 
disse  ao  "SporTV".  "E  mesmo 
que  ele  tenha  atirado,  os  ou- 
tros 12  são  cúmplices,  pois 


trouxeram  o  menino  e  o  dei- 
xaram sair  de  Oruro.  Por  que 
fizeram  isso?  Havia  algum  in- 
teresse por  trás",  concluiu. 

Na  avaliação  do  especialis- 
ta em  direito  infantojuvenil 
e  direito  do  torcedor  Ricardo 
Cabezon,  o  clube  boliviano 
também  tem  de  ser  punido. 

"Há,  no  mínimo,  uma  co- 
nivência do  San  José  em  rela- 
ção à  falta  de  fiscalização.  Is- 
so é  um  agravante  que  não  se 
cogita  na  Bolívia",  disse  o  ad- 
vogado ao  Metro. 


Versão  da  defesa 

Além  de  alegar  que  o  dis- 
paro foi  acidental,  o  menor 
disse  que  foi  orientado  pela 
Gaviões  -  à  qual  é  filiado  há 
dois  anos  -  a  não  se  entre- 
gar em  solo  estrangeiro. 

"Recomendaram:  'É  me- 
lhor não  se  entregar  na  Bolí- 
via, você  é  de  nossa  responsa- 
bilidade", disse  à  "TV  Globo". 


MATHEUS  ADAMI 
WILSON  DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Punição 


Sem  resposta 

A  expectativa  do  Corin- 
thians, que  esperava  ter 
ontem  à  tarde  uma  res- 
posta da  Conmebol  sobre 
o  seu  recurso  a  respeito 
da  punição  de  ter  de  jogar 
com  portões  fechados  na 
Libertadores,  não  se  con- 
firmou. Até  o  fechamen- 
to da  edição,  o  clube  ainda 
não  havia  sido  notificado. 
O  alvinegro  foi  enquadra- 
do no  Código  Disciplinar 
da  entidade  por  conta  do 
episódio  na  Bolívia. 

E  o  time  terá  prejuí- 
zos. Como  determina  o 
Código  de  Defesa  do  Con- 
sumidor, o  clube  terá  de 
devolver  o  dinheiro  para  o 
torcedor  que  já  comprou 
ingressos. 

Apesar  disso,  o  diretor 
jurídico  do  clube,  Luiz  Al- 
berto Bussab,  negou  que 
o  alvinegro  abandonará  o 
torneio.  "Não  existe  a  mí- 
nima possibilidade  de  saú- 
da competição.  Vamos 
acatar  a  punição,  seja  qual 
for",  declarou  o  advogado 
à  reportagem.  ©  metro 


0  DESENROLAR  D0  CASO 


0  MENOR 
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0  adolescente  H.A.M.  não  pode  ser  extraditado 
para  a  Bolívia  (o  inciso  51  do  artigo  59  da 
Constituição  Federai  diz  que  "nenhum 
brasileiro  nato  será  extraditado  em  caso  de 
crime  comum").  Embora  seja  considerado 
maior  de  idade  peia  lei  boliviana  -  ele  tem  17 
anos  e,  naquele  país,  a  maioridade  ocorre  aos 
16  anos  -  ele  está  em  solo  brasileiro.  Por  isso, 
será  julgado  pela  lei  do  Brasil,  conforme  o 
artigo  7-  do  Código  Penal 

0S  12  CORINTIANOS  PRESOS 


o 


Após  ter  confessado  a  autoria  do  disparo,  H.A.M. 
responderá  por  uma  medida  de  segurança  pelo  ato 
infracional  cometido.  Ele  deve  ser  condenado  a  cumprir 
medidas  socioeducativas,  que  variam  desde  advertência 
verbal  à  internação  na  Fundação  Casa  (antiga  Febem). 
A  pena  pode  ser  cumprida,  no  máximo,  até  os  21  anos 
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Se  for  condenado  pela  Justiça  boliviana  à  prisão, 
H.A.M.  não  terá  de  cumprir  a  sentença.  A  legislação 
brasileira  é  soberana  pelo  fato  de  o  adolescente  estar 
no  país.  A  condenação  boliviana  obrigaria  H.A.M., 
no  Brasil,  a  reparar  os  danos  causados,  no  caso,  uma 
quantia  financeira  a  ser  paga  à  família  de  Espada 


Ele  pode  sofrer  as  sanções  da 
lei  boliviana  se,  um  dia,  voltar 
à  Bolívia  ou  se  for  detido  em 
algum  órgão  de  país  estrangeiro 
com  convénio  jurídico  com 
o  governo  boliviano 
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Como  estão  presos  por  uma 
medida  cautelar  na  Bolívia, 
os  alvinegros  estão  sujeitos 
ao  julgamento  das 
autoridades  bolivianas. 
Pela  lei  local,  eles  podem 
ficar  detidos  por  até  seis 
meses  para  investigação 


0  depoimento  de  H.A.M.,  assumindo 
a  autoria  do  crime,  em  tese,  pode 
colaborar  para  a  libertação  dos 
alvinegros  em  Oruro.  Mas  o  ato 
pode  ser  interpretado  pelo  juiz 
responsável  como  uma  manobra 
para  soltar  os  detentos.  A  análise 
será  feita  pelo  juiz  boliviano 


0  ministério  das  Relações  Exteriores 
do  Brasil  (Itamaraty)  não  pode 
interferir  no  caso  pela  questão 
da  soberania.  0  que  o  órgão  faz 
é  acompanhar  o  inquérito  e  prestar 
assistência  aos  corintianos,  como 
compra  de  agasalhos,  cobertores 
e  itens  de  higiene 


0  Itamaraty  informa 
que  há  um  tratado 
bilateral  que  pode  ser 
invocado  para  que  os 
brasileiros  cumpram 
a  pena  no  Brasil,  no 
caso  de  a  condenação 
ser  determinada 


0  CORINTHIANS 


Enquadrado  no  Código 
Disciplinar  da  Conmebol, 
o  clube  perdeu  os  mandos 
de  campo  na  Libertadores. 
Recorreu  e,  agora,  aguarda 
o  resultado  da  entidade 


Mesmo  que  as  sanções 
sejam  mantidas, 
o  Corinthians  continuará 
disputando  a  Taça 
Libertadores.  A  hipótese 
de  abandonar  a  competição 
está  descartada  pelo  clube 


